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p ara tentar resolver o pro- mas, munições e drogas -- isso 
blema da isonomia, o Exe(para não falar no roubo de muni- 
cutivo federal deve nego-.„-1 ção e armamento das Forças Ar- 

ejar com cerca de 200 ou maiss-?4,,madas, que muitas vezes se rem-
, sindicatos de funcionários civis,C) pera via negociação com os cri-
além de sofrer a pressão das ba-C) minosos, mas não via aplicação 
ses militares, das quais são inter- do Código Penal. 
pretes os quatro ministros farda-P Esse é o quadro real (ou seria 

O ministro da Saúde temd `1  ' mais correto falar concreto?) do 
apetite pantagruélico e exige &Ir) País. Assusta verificar que, ape-
ministro da Fazenda aquilo qu i sar do que indica de crise e perda 
ele não pode dar. Não há dinhei-0 de controle da situação por parte 
ro para aumentar o funcionalis- do Estado, os ânimos estão ale-
mo, pagar hospitais, consertaram vantados e o futuro é visto como 
estradas, investir em telecomuni:'.-' róseo. Tudo porque a inflação 
cações e o mais que se necessitei„ ...-: caiu das alturas para níveis que 
mas se insiste em fazer-a transl- —se -supõem suportáveis e porque 
posição das águas do São Fran-C) as últimas pesquisas eleitorais 
cisco. A Previdência Social se indicam que o adversário da Or-
transformou na nova saúva —
"ou o Brasil mata a saúva, ou a 
saúva mata o Brasil", dizia-se nos 
anos 40 — que le-
vará o País à mor-
te se o Congresso'e 
os aposentados, 
sem contar os que 
se pretendem apo-
sentar segundo os 
atuais critérios, 
não consentirem 
em que se alterem 
as normas estabe-
leeidas para a 
aposentadoria — 
basicamente, fi-
xando só uma, a 
idade. O Congres-
so parece empe-
nhado em dar 
mais que razão ao ele e um dos que 
casülhismo-bor- é verificar estão preocupados 
gista, que segundo 	que são poucos, 	com janeiro, tanto 
alguns infelicitou, 	muito poucos, os 	assim que, ao que 
pelo positivismo 	 se noticiou, j  deseja 
aculturado às pla- 	que pensam 	que os candidatos 
gas gaúchas e de- 	em janeiro 	tomem conheci- 
pois transferido  	mento da real si- • 
para âmbito na- tuação do Tesouro 
cional, o Brasil durante anos: e do Orçamento que encontrarão 
nem para votar o Orçamento ele em 1995. O ministro Ricúpero é 
se reúne, e coroo as medidas pro- outro preocupado, tanto assim 
visórias permitem que o presi- que quer fazer, por dois turnos de 
dente da República legisle sobre votação e 3/5 das duas Casas do 
o que considera urgente, de fato Congresso, as reformas constitu-
o Poder Legislativo confessa sua cionais que não foram feitas por 
inutilidade. Os Estados da Fede- maioria absoluta em dois turnos 
ração travam luta inglória para durante a revisão em sessão uni-
atrair indústrias, reduzindo im- cameral. Sonho de uma noite de 
postos e permitindo que os que verão, desespero diante da situa-
atenderam ao apelo façam o que ção, ou lenta pavimentação de 
se diria concorrência pouco cor- uma carreira política, cujo desen-
reta aos que não foram e devem lace se entrega à deusa Fortuna? 
recolher mais impostos (transfe- Para os demais, como as coisas são 
ridos para os custos dos produ- vistas pelo prisma cor-de-rosa, tu-
tos) nos Estados onde permane- do são flores. Apenas se esquecem, 
ceram. No Sul, a pretexto de fa- esses marcianos que usam óculos 
zer do Brasil uma Federação de coloridos, que a corbelha pode ter 
fato, fala-se em Confederação. O apenas rosas, que além de viver o 
Rio de Janeiro é um Estado con- que vivem as rosas, l'espace d'un 
vulsionado e há cidadãos pres- matin como dizia o poeta, normal-
tantes que desejam colocar as mente têm espinhos, que machu-
Forças Armadas para fiscalizar cam os dedos de quem as recebe e 
as divisas com outros Estados a às vezes deles tiram um pouco de 
fim de impedir a entrada de ar- sangue. 

dem vê diminuir dia a dia suas 
possibilidades de vitória — em 
outubro. O que me espanta, afora 

todos os atores 
principais estar 
usando óculos 
cor-de-rosa — o 
que aberra do bom 
senso para não di-
zer da natureza 
das coisas — é ve-
rificar que são 
poucos, muito 
poucos, os que 
pensam em janei-
ro. 

Apesar do que se 
é diga do presidente 

da República e de 
seu modo todo es- 

O que me espanta pecial de governar, 

■ Oliveiros S. Ferreira 
diretor do "Estado" 


